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      Ele não quer apenas guardar o segredo dela. Ele quer guardá-la para si.

      Larsen

      Na cidade, ter um carro era opcional.

      Aqui na pequena cidade de Wolf Valley, porém, onde nevascas surgem a qualquer momento, dirigir é uma habilidade de sobrevivência.

      Azar o meu, que nunca aprendi.

      Eu poderia ter mantido o meu segredinho, mas acabei confessando-o sem querer para o homem mais ranzinza e ridiculamente lindo da cidade.

      Agora, Kian está me ensinando a dirigir em aulas secretas tarde da noite, e cada vez que ele rosna: — Olhos na estrada. —, tudo em que consigo pensar é nele.

      Aprender a fazer baliza não deveria parecer que estou me apaixonando, mas com ele, estou em sério perigo. E não é apenas por causa dos bancos de neve.

      

      Kian

      Tudo isso começou porque a loirinha curvilínea me perguntou se eu conseguia guardar um segredo.

      Quando resmunguei que sim, ela se aproximou e sussurrou no meu ouvido que não sabia dirigir e que tinha vergonha demais para contar a qualquer pessoa.

      Agora, dou aulas de direção para Larsen todas as noites, em segredo.

      Todas as noites, somos apenas nós dois na minha caminhonete... ela rindo, eu perdendo o juízo, e ambos fingindo que isso é apenas sobre aulas de direção.

      Mas eu também tenho um segredo.

      Estou apaixonado pela Larsen desde o segundo em que ela colidiu com a minha vida.

      Então, vou ensiná-la a dirigir, vou guardar o segredo dela, mas de um jeito ou de outro, vou fazê-la minha.
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      Larsen

      

      — Brrr! Nossa, está congelando — diz Blair enquanto saímos do trabalho.

      — Eu sei! Fico me perguntando quanto tempo o inverno dura por aqui? — pergunto.

      Blair e eu somos de fora em Wolf Valley. Nós duas nos mudamos para cá há alguns meses e nos conhecemos quando começamos a trabalhar juntas no banco da cidade. Nos tornamos amigas rapidamente, melhores amigas.

      — Não pode faltar muito mais, né? — Blair pergunta, parecendo nervosa.

      Eu rio. — Provavelmente não. Embora eu não saiba por que você está preocupada! Você tem aquele seu gato te esperando em casa. — Eu lhe dou um cutucão quando Cole, o homem dela, entra no estacionamento para buscá-la.

      — Quer uma carona? — ela pergunta.

      Eu balanço a cabeça. — Não, eu estou bem.

      Ela franze a testa para o céu que escurece. — Você tem certeza? Está frio demais para andar por aí.

      — Eu moro na direção oposta — lembro a ela.

      — Nós não nos importamos.

      — Não se importam com o quê? — Cole pergunta ao descer da caminhonete para abrir a porta para Blair.

      — De levar a Blair para casa. O carro dela ainda está no conserto.

      — Ainda? — Cole franze a testa.

      Eu me remexo, desconfortável, com a mentira. — Pois é. A peça está em falta, eu acho.

      — É, sobe aí. Nós te levamos em casa — diz Cole.

      — Não precisa. Vou encontrar uns amigos na cidade hoje à noite, então estou indo para o bar.

      Eu aceno enquanto eles partem e respiro fundo enquanto caminho pelo quarteirão em direção ao Murphy’s Bar.

      Eu me apaixonei por Wolf Valley no momento em que me mudei para cá. Adoro o clima de cidade pequena. Cresci em Miami e não via a hora de ir embora. Era tudo tão lotado, tão caro e tão... nada a ver comigo. Eu me saio melhor em grupos menores.

      Minha única reclamação sobre esta cidade, além das temperaturas congelantes, é a falta de transporte público. Claro, a cidade não é muito grande, mas é difícil se locomover sem um carro. Impossível no inverno.

      Isso não era um problema quando me mudei para cá. Eu ia de bicicleta ou a pé para todo lugar. No primeiro mês, eu estava morando na cidade, então era fácil. Depois encontrei minha casa e me apaixonei por ela. É uma casinha fofa de dois andares a alguns quilômetros fora da cidade. É pacífica e silenciosa, perfeita para mim.

      Quando comecei a fazer amigos aqui e eles me perguntaram onde estava meu carro, entrei em pânico e disse que estava no conserto. Eu estava com muita vergonha de dizer a eles que tinha 24 anos e nunca tinha aprendido a dirigir. Fui ridicularizada nos últimos dois anos do ensino médio por não ter minha carteira de motorista e não quero passar por isso de novo.

      Essa mentira está começando a me desgastar, no entanto. Vou precisar dar um jeito numa solução, e rápido. O problema é que não sei o que fazer. Não posso entrar em uma autoescola aqui sem que as pessoas fiquem sabendo e descubram que menti. Esta é uma cidade pequena, e rumores e fofocas se espalham rápido.

      Então, em que situação isso me deixa?

      Ferrada, é onde.

      Entro no Murphy’s Bar, sorrindo ao ver que minhas amigas já estão lá. Blake e Jade acenam para mim, e eu sorrio enquanto abro caminho pela multidão para me juntar a elas na mesa.

      — Oi, como estão as coisas? — pergunto a elas enquanto tiro meu casaco.

      — Bem. Corrido, mas bem — diz Blake com um sorriso cansado.

      — Tem sido uma daquelas semanas — suspira Jade.

      — Difícil? — pergunto.

      — É. Tem sido um mês difícil — resmunga Jade.

      Eu lhe dou um sorriso solidário.

      — Diga-nos que o seu dia foi melhor! — Blake ordena.

      Eu rio. — Foi bom. Dia corrido no banco, mas isso fez o dia passar mais rápido. Além disso, é sexta-feira! Quem não ama as sextas?

      — É verdade — diz Jade.

      Olho ao redor do bar. — Vou buscar uma bebida. Vocês precisam de outra? — pergunto enquanto saio do reservado.

      — Sim, por favor! — elas dizem em uníssono.

      Leva alguns minutos para conseguir a atenção do barman, e peço um Old Fashioned para Jade, um Gin Martini para Blake e um Martini de framboesa para mim.

      Observo enquanto o barman prepara nossas bebidas, então coloco o dinheiro no balcão e pego os copos.

      — Obrigada — diz Jade, pegando o Old Fashioned.

      — De nada. Então, o que há de novo com vocês?

      Eu escuto enquanto elas me contam sobre suas semanas. Blake está lidando com dramas familiares e Jade acha que vai ser preterida em mais uma promoção. Entre simpatizar com Blake e me revoltar com Jade, busco mais uma rodada para nós.

      O bar fica mais cheio à medida que a noite avança e, quando se aproxima das oito da noite, o lugar está lotado. Estou prestes a sugerir que vamos embora quando Blake se anima, com os olhos fixos em algo ou alguém atrás de mim.

      — Ei! Aquele não é o Kian?

      Eu franzo a testa. — Quem?

      Eu me viro e olho para trás, tentando ver de quem ela está falando.

      — Bem ali! O cara grandão. Ele é o mecânico que está trabalhando no seu carro, não é? — ela estreita os olhos para mim.

      Eu engulo em seco. — Ah, sim. Eu tinha esquecido o nome dele.

      — Vamos lá perguntar por que está demorando tanto! — diz Blake, levantando-se de um salto.

      — É! É um absurdo que você não tenha como se locomover nesse clima por causa dele — acrescenta Jade, cambaleando atrás dela.

      — Esperem! — chamo.

      Mas é tarde demais. Elas já atravessaram o bar e estão na mesa dele antes que eu consiga pegar minha bolsa e segui-las.

      Merda, merda, merda.

      — Você! — Jade retruca, cutucando o peito do homem com o dedo.

      Eu empurro um grupo de caras para chegar ao lado da minha amiga.

      — Por que você ainda não consertou o carro da nossa amiga? — Blake exige.

      Abro a boca para pedir desculpas quando meu olhar pousa no homem em questão, e as palavras morrem na minha língua.

      Caramba! Ele é muito gato. Como eu não o vi pela cidade antes?

      Os olhos azul-marinho do homem se fixam em mim, e eu me remexo sob seu olhar intenso. Meus dedos coçam para tocar o cabelo escuro que cai sobre sua testa para ver se é tão macio quanto parece. Uma barba por fazer cobre sua mandíbula, e minhas coxas se apertam enquanto imagino o roçar áspero dela contra minha pele.

      — E então? — diz Jade, esperando uma resposta.

      Desvio o olhar dele. Meu corpo inteiro fica tenso, aterrorizada porque meu segredo está prestes a ser revelado. O que vou fazer quando ele disser que não tem ideia de quem sou ou do que minhas amigas estão falando?

      — Eu posso expli...

      — Estou trabalhando nisso — Kian me interrompe.

      Meus olhos voam para os dele novamente, apenas para encontrar seu olhar ainda fixo em mim. Não tenho ideia do que está acontecendo. Não sei se é a maneira como ele está me acobertando que está me deixando inquieta, ou a maneira como estou respondendo a ele.

      — Quando? — Blake pergunta. — Você está com o carro há meses!

      — Por que você não passa lá amanhã e podemos conversar sobre tudo? — Kian direciona sua pergunta a mim.

      Eu assinto. — É, amanhã — eu pigarreio.

      A porta se abre, e eu relaxo ao ver Meyer e Luca entrarem, os maridos de Blake e Jade.

      Blake e Jade os veem também, e as duas se iluminam, esquecendo completamente de Kian e do meu carro imaginário e saindo pelo bar.

      — Desculpa — sussurro para Kian enquanto sigo minhas amigas.

      A mão dele dispara e ele agarra meu braço, puxando-me para perto dele. — Nome — ele rosna.

      — O quê?

      — Qual é o seu nome?

      — Larsen — digo baixinho.

      — Você bebeu, Larsen?

      Eu olho para ele. — Hum, sim. Duas bebidas. Mas não é como se eu fosse dirigir para casa — brinco.

      — Como você vai para casa?

      Lambo os lábios nervosamente. — Andando.

      — Está um breu lá fora e nevando. — Ele parece irritado.

      Eu dou de ombros. — Estou acostumada.

      Ele parece ainda mais contrariado com minha afirmação. — Eu te levo.

      Ele se levanta, e eu tento recuar alguns passos, mas o aperto dele em mim se intensifica, mantendo-me rente ao seu lado.

      — Ei, Larsen — Luca cumprimenta ao envolver Blake com os braços.

      — Oi. — Sorrio. — Bom te ver de novo. Você também, Meyer.

      Meyer assente distraidamente; sua atenção está firmemente em Jade.

      Eu me derreto ao ver minhas amigas com seus homens. Eu quero isso. Quero o amor verdadeiro desde que assisti A Bela e a Fera pela primeira vez, quando era pequena. Nunca aconteceu, no entanto. Nem perto disso. Nunca saí com ninguém, nunca beijei ninguém, nunca nem segurei a mão de ninguém.

      Até agora, penso enquanto Kian pega minha mão na dele.

      Olho para baixo, para onde ele está me tocando, depois olho de volta para ele. Ele está me encarando, e eu desvio o olhar rapidamente.

      — Nós já vamos indo — Blake me diz.

      Eu assinto. — Eu também. Falo com vocês depois.

      — Quer uma carona? — Luca pergunta.

      — Eu a levo — Kian responde por mim.

      Todos assentem, e eu sigo minhas amigas para fora do bar. Observo-as entrarem em seus carros e aceno quando elas partem.

      Então me viro para o meu mecânico, um pedaço de mau caminho. — Você não precisa me levar.

      Ele me ignora enquanto me conduz até uma caminhonete antiga. Engulo em seco quando ele abre a porta para mim.

      Eu subo, fazendo uma oração silenciosa para que isso seja uma boa ideia enquanto a porta se fecha atrás de mim.
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